
COMISSÃO DE FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO

PROPOSTA DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE Nº       , DE 2003
(Do Sr. Luiz Carlos Hauly)

Propõe a fiscalização e controle dos
valores relativos ao pagamento e recolhimento
ao erário federal  da CPMF nas transações
envolvendo a empresa Esso e o Banco Itaú
S/A, e outras se houverem, cujos valores foram
sonegados ao Governo Federal.

Senhor Presidente,

Nos termos do art. 61, I, combinado com o disposto no art. 60, I e II, do
Regimento Interno da Câmara dos Deputados, proponho a Vossa Excelência, ouvido o
Plenário, que a Comissão de Finanças e Tributação promova a fiscalização e controle
dos repasses da CPMF nas transações envolvendo a empresa ESSO e o Banco Itaú,
de maio de 1.997 até a presente data, onde a empresa distribuidora de combustível
repassava os cheques para funcionários do Banco Itaú, que, em vez de depositarem
esse cheques na conta da distribuidora, destinavam-nos diretamente ao pagamento dos
fornecedores da distribuidoras, sem que os cheques transitassem pela conta corrente.
Podendo repetir-se o modus operandi em outras empresas semelhantes e que deve ser
coibido.

JUSTIFICAÇÃO

Notícias veiculadas na imprensa informam que foi negado pedido ao
habeas-corpus impetrado por diretores do Banco Itaú, na acusação que lhes é
imputada de montar um esquema de sonegação da CPMF, em benefício da empresa
ESSO, entre possíveis outras.

Nesse sentido, é de suma importância que se averigue se tal
procedimento de natureza não tem sido uma prática cotidiana por empresas
multinacionais em conluio com os Bancos, bem como verificar qual o procedimento que
tem sido adotado pelos órgãos de fiscalização federal.

A matéria insere-se na competência desta Comissão, por isso que
proponho sua fiscalização e controle, nos termos regimentais.
“Quem sonega o justo pagamento da CPMF que é utilizada no custeio do sagrado
direito dos pobres à saúde e ao combate a miséria é um traidor” – Luiz Carlos Hauly,
em setembro de 2003.

Sala da Comissão, em 24 de setembro de 2003.

Deputado LUIZ CARLOS HAULY


